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Deve ser cumprido o disposto no plano de segurança e na regulamentação em vigor.

9.1 IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS OPERAÇÕES, FERRAMENTAS 
E MÁQUINAS

A dimensão dos trabalhos a realizar varia conforme o projecto. No entanto, existe um conjunto de trabalhos que são comuns 
à maioria das instalações, o que possibilita, desde logo, a identificação dos principais riscos associados a esses mesmos 
trabalhos.

Genericamente este tipo de trabalhos implica a utilização de máquinas, ferramentas e materiais cujo manuseamento se 
caracteriza igualmente por um conjunto de riscos comuns a todas as instalações.

Principais Operações nos Loteamentos, Urbanizações e Conjunto de Edifícios

As principais operações a executar nas ITUR consistem em:

• Estabelecimento de acessos;

• Trabalhos em altura;

• Demolições;

• Operações de betonagem;

• Elevações e movimentações de materiais e componentes através de gruas, guinchos, aparelhos diferenciais, entre outros;

• Descargas e movimentações de equipamentos (manualmente ou com aparelhos eléctricos);

• Cortes de metais, utilizando discos de corte, rebarbadora e serrote;

• Operações de soldadura;

• Abertura de buracos e roços (manualmente, por martelo ou berbequim eléctrico);

• Operações de colocação de tubos, poleias, suportes e esteiras;

• Operações de remates em betão e alvenaria;

• Trabalhos de passagem de cabos;

• Trabalhos próximos das linhas em tensão;

• Trabalhos em instalações eléctricas (sem energia ou em tensão);

• Trabalhos em equipamentos sob tensão;

• Trabalhos de revestimento e impermeabilização;

• Ensaios não destrutivos;

• Operações de ensaio dos equipamentos de telecomunicações.

Ferramentas e Máquinas a utilizar

As principais ferramentas e máquinas a utilizar, são:

• Alicate de cravar terminais;

• Aparelhos de medida e controlo;

• Betoneiras e autobetoneiras;

• Berbequins;

• Cilindro compactador;

• Compressores;

• Cravadoras;

• Dumper;

• Escadas, escadotes e andaimes (e respectivos componentes);

• Ganchos;

• Geradores;

• Gruas;
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• Guinchos;

• Máquinas de soldar;

• Rebarbadoras portáteis;

• Rebitadoras;

• Retroescavadoras ou mini-retroescavadoras;

• Roldanas;

• Serras portáteis.

9.2 AVALIAÇÃO DE RISCOS E MEDIDAS DE PREVENÇÃO/PROTECÇÃO 
ASSOCIADAS

Nas tabelas seguintes são indicados os riscos previsíveis, bem como as principais medidas de prevenção e protecção.

TABELA 25: Análise e prevenção de riscos
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TABELA 25: Análise e prevenção de riscos (continuação)
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TABELA 25: Análise e prevenção de riscos (continuação)

Identificação dos Principais Riscos (RISCOS ESPECIAIS)

Depois uma análise dos diversos riscos que podem acontecer numa determinada obra, deve fazer-se uma consolidação dos 
principais riscos, que devem ser a título de exemplo, sujeito a uma avaliação de risco, de forma a serem elaborados quadros 
específicos para esses mesmos riscos.

TABELA 26: Análise e prevenção de riscos especiais
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TABELA 26: Análise e prevenção de riscos especiais (continuação)

9.3 HIGIENE, SEGURANÇA E SAÚDE DOS TRABALHADORES

Organização dos processos dos trabalhadores

É necessário que qualquer trabalhador, mesmo sendo independente, proceda à entrega dos Certificados de Aptidão Médica 
actualizados e adequados para a função que irá desempenhar no decurso de toda a obra. É igualmente, obrigatório que a 
situação das Vacinas Anti-Tetânicas esteja regularizada.

No que concerne aos Acidentes de Trabalho, é imprescindível a entrega de comprovativos da existência e validade dos 
seguros de Acidente de Trabalho.
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9.3.1 PROCEDIMENTO EM CASO DE ACIDENTE DE TRABALHO OU DOENÇA 
PROFISSIONAL

Acidentes de Trabalho

O acidente de trabalho deve ser comunicado verbalmente ao Responsável de Segurança e Saúde presente em obra, indepen-
dentemente de elaboração de uma participação de sinistro à Companhia de Seguros.

O Responsável de Segurança e Saúde deve ter, em sua posse, exemplares dos formulários da participação de acidentes à 
Companhia de Seguros, onde conste o número da respectiva apólice de Acidentes de Trabalho.

Quando sejam verificados acidentes graves, pode ser necessária a suspensão de todos os trabalhos na frente de obra onde 
ocorreu o acidente. Tal ocorrência deve ser comunicada de imediato aos responsáveis, de forma a permitir a condução do 
inquérito do acidente, a sua análise e uma eventual implantação das medidas correctivas consideradas necessárias. Este tipo 
de acidentes (grave e/ou mortal), tem de ser comunicado à ACT (Autoridade para as Condições de Trabalho), por escrito, nas 
24 horas seguintes à ocorrência.

Todas as participações/inquéritos de acidentes devem ser entregues ao Coordenador de Segurança e Saúde da obra até 4 
horas após as ocorrências graves e até 12 horas, nos restantes casos, onde constem as medidas colectivas de forma a pre-
venir a ocorrência de futuros casos semelhantes.

Doenças Profissionais

Todos os casos de Doença Profissional que sejam detectados pelo Médico de Trabalho têm de ser comunicados à Coordena-
ção de Segurança e Saúde da obra.

Incidentes

Todos os incidentes que originem danos materiais ou, eventualmente, lesões pessoais devem ser comunicados de imediato 
e verbalmente ao Responsável de Segurança e Saúde, que encaminhará uma cópia da participação/inquérito da ocorrência 
às entidades proprietárias pela obra.

Primeiros Socorros

A prestação dos Primeiros Socorros é da competência e da responsabilidade dos Empreiteiros que, para o efeito, devem man-
ter em obra os meios necessários (materiais e humanos, estes com formação adequada para o efeito).

Deve existir em obra uma mala de Primeiros Socorros e uma lista com os números de contacto mais importantes para os 
casos de emergência. Em caso de acidente grave, devem ser chamados, de imediato, socorros exteriores, dando as seguintes 
informações:

• Nome da Empresa;

• Localização do acidente;

• Tipo de acidente;

• Estimativa do número das pessoas acidentadas;

• Tipo de suspeita dos ferimentos.

É crucial nestas situações manter a calma. As vítimas de acidente só devem ser removidas do local se houver perigo de agra-
vamento do acidente e das lesões nas vítimas. Estas só podem removidas por pessoal com formação adequada, devendo, até 
à sua chegada, ser protegidas de todo e qualquer perigo.

O acidente e/ou incidente deve ser comunicado de imediato e entregues à Coordenação de Segurança e Saúde a participa-
ção/inquérito do mesmo. Em caso de acidente grave ou mortal, proceder igualmente à comunicação ao IDICT (Instituto de 
Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho) e assegurar que não são destruídas as eventuais provas e evidên-
cias que estejam associados ao respectivo acidente.
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Consumo de drogas ou álcool

Posse, distribuição, consumo ou venda de drogas e álcool, bem como substâncias derivadas, são expressamente proibidas 
dentro da área que congrega a obra. Um qualquer interveniente, mesmo um visitante, que viole esta regra, será imediata-
mente expulso e, se for necessário, participado às autoridades legais competentes.

Regras Gerais de Segurança a respeitar em cada projecto

Em cada projecto, os locais de intervenção podem apresentar diversos condicionalismos específicos e ser tidos em conside-
ração, quer na sua organização, quer igualmente na execução dos trabalhos.

De forma a avaliar esses mesmos condicionalismos, deve ser efectuado o levantamento e caracterização dos riscos pre-
sentes, para serem tomadas acções destinadas a minimizar ou eliminar esses riscos, as quais devem constar em fichas de 
avaliação fundamentais para a elaboração do Plano de Segurança e Saúde (PSS).

Ensaios de Instalações e Máquinas/Equipamentos

Os procedimentos de ensaios a todas as instalações e equipamento têm como objectivo assegurar o seu bom funcionamento 
e em condições de segurança.

Têm de ser estabelecidos pelos diversos Sub-empreiteiros Planos de Verificação, Utilização e Controlo, ser entregues poste-
riormente ao Responsável de Saúde em Obra para efeitos de validação e controlo.

Antes do início dos trabalhos, os intervenientes devem assegurar-se que os equipamentos e materiais a utilizar reúnam 
todas as condições de segurança. Existem equipamentos que requerem a elaboração de uma Lista de Verificação, ou uma 
Revisão e Inspecção Geral Periódica de Manutenção, a ser entregue, posteriormente, ao Responsável de Segurança da Obra. 
Todo o equipamento e material afecto à obra tem que ter a aprovação, consentimento e inspecção prévia das entidades 
competentes.

9.3.2 MEDIDAS DE PROTECÇÃO

Equipamento de Protecção Individual (EPI)

É obrigatório o uso generalizado, em obra, de fato de trabalho, calçado de protecção com palmilha e biqueira de aço, capacete 
de francalete e luvas. Será utilizado, em simultâneo, outro tipo de EPI, sempre que as tarefas a efectuar assim o exijam.

Em trabalhos em altura é obrigatória a utilização do cinto de segurança tipo arnês com chicotes de gancho de engate rápido, 
com possibilidade de amarração permanente do trabalhador.

Protecções Colectivas

É obrigação dos diversos Sub-empreiteiros a instalação de equipamentos de protecção colectiva, a criação de acessos e sina-
lização dos locais de trabalho e, em caso de possíveis riscos, a implementação da sinalização de segurança adequada.

São os Sub-empreiteiros, em cada instalação, os responsáveis pela escolha dos meios e métodos que visem assegurar a se-
gurança, protecção e condições de higiene do seu pessoal, que podem ser alterados, caso achem adequado, pelas entidades 
responsáveis máximas da obra. São, igualmente, os Sub-empreiteiros encarregados de informar tanto os seus trabalhadores, 
como outros intervenientes, dos riscos que podem surgir durante a execução dos trabalhos.

Prevenção de Incêndios

É explicitamente proibido foguear ou fazer lume em qualquer espaço da obra, sem consentimento prévio da Coordenação de 
Segurança e Saúde em Obra.

É obrigatória a existência de extintores nas frentes de trabalho onde decorram tarefas com risco de incêndio. Sempre que 
seja detectado um princípio de incêndio, deve ser dado o alarme e utilizados, sempre que possível, os meios disponíveis para 
o combater.




